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      PREFÁCIO
    

    
      
    

    
      Lembro-me bem do fim dos anos 90, quando a internet ainda engatinhava no Brasil. Foi nesse período que, com muito entusiasmo, fiz parte da construção e lançamento do “Planeta Rei” (www.orei.com.br), um portal dedicado a celebrar a trajetória do Rei Roberto Carlos.
    

    
      
    

    
      Naqueles primeiros anos, a troca de informações e o contato com outros fãs era a nossa maior 
      recompensa e um
       dos diferenciais em relação aos demais sites até então. E foi assim que conheci Marcel Pilatti, um leitor assíduo do Planeta Rei – na verdade, ele acompanhava seu pai nas leituras.
    

    
      
    

    
      Nossa relação leitor-editor transformou-se em amizade poucos anos depois, e continuou em outros espaços dedicados ao Rei. A sua participação nos fóruns e o seu conhecimento, principalmente por ter menos de 20 anos à época, sempre me chamaram a atenção.
    

    
      
    

    
      Desde então, e de diferentes maneiras, nós dois trabalhamos para manter viva e relevante a vasta obra de Roberto Carlos. Para mim, é um privilégio contribuir para a divulgação das canções e da mensagem desse artista que marcou tantas gerações. E me orgulho também das amizades que a música de RC me proporcionou.
    

    
      
    

    
      Ao analisar a obra de Roberto, Marcel possui uma capacidade rara de ir além do sucesso radiofônico e dos números de vendagem: ele consegue captar e valorizar o que, para mim, é a maior e mais duradoura qualidade do rei: o conteúdo profundo e a beleza universal de suas letras.
    

    
      
    

    
      
        “A ponte” é um convite à redescoberta da essência poética do Rei.  Com uma escrita leve, mas precisa, ele consegue conduzir o leitor por diferentes contextos e padrões comparativos verdadeiramente inesperados, prendendo a atenção até o último capítulo.
        

        

        Por isso, parabéns, Marcel, por esta iniciativa de materializar sua paixão e seu conhecimento neste livro. Que seja apenas o começo de muitas outras publicações e que a nossa parceria possa durar por muitos e muitos anos.
      
    

    
      
    

    
      O legado do Rei agradece!
    

    
      
    

    
      Fabiano Cavalcante
    

    
      [ Instagram – @fabianocavalcante1000 ]
    

    
      [ YouTube – @FabianoCavalcante ]
    

    
      APRESENTAÇÃO
    

    
      
    

    
      Roberto Carlos é, com certa distância para o eventual segundo colocado, o artista mais bem-sucedido da história da música popular brasileira: do ponto de vista comercial (somados os números de discos vendidos, seguidores em redes sociais, downloads/streamings de canções e 
      videos
      ), RC é o número 1 dentre os artistas populares do país
      
        [1]
      
      .
    

    
      
    

    
      Além disso, Roberto recebe o reconhecimento de seus pares, sendo o recordista em número de canções regravadas e de discos tributo: de Agnaldo Timóteo a Ray Conniff, passando por Nando Reis e Padre Marcelo Rossi, praticamente todos os nomes representativos da música nacional já gravaram ou 
      cantaram
       (com) Roberto.
    

    
      
    

    
      Porém, se uma quase unanimidade do ponto de vista do público e dos companheiros de profissão, RC não goza do mesmo prestígio por parte da imprensa especializada: há uma irrevogável utilização de expressões e termos como 
      “sem originalidade”, “cafona”, “brega”, “pobre”, “pasteurizado”, “repetitivo”, “sem criatividade”, “limitado” 
      etc. Até hoje, tais adjetivações são perceptíveis e visíveis nos lançamentos do cantor ou quando dos seus tradicionais shows de final de ano na Rede Globo.
    

    
      
    

    
      Este livro irá trabalhar com essa dicotomia: a do artista tão amado pelo brasileiro comum (seja ele de classe média, alta ou baixa, das mais diferentes idades e localizações) que, paradoxalmente, não é tão “bem recebido” nos meios acadêmicos, aqui novamente não importando se homens ou mulheres, jovens ou idosos, ricos ou pobres: os donos da crítica musical torcem o nariz para o rei de todos.
    

    
      
    

    
      De todo modo, pelo sim ou pelo não, Roberto é, dentre todos os nomes da música do Brasil, aquele que conseguiu atingir mais pessoas. No livro “Folha Explica Roberto Carlos”
      
        [2]
      
      , um dos volumes da série lançada pelo famoso periódico brasileiro, o autor Oscar Pilagallo afirma: “
      Roberto Carlos concilia quantidade e qualidade, atravessando a ponte que liga o Guinness ao Grammy
      
        ”. Podemos ir mais além e afirmar que, na verdade, Roberto Carlos é, ele mesmo, essa ponte.
        

        

        Se, em vez da música, Roberto Carlos fosse da pintura, ele seria a ponte que ligaria Di Cavalcanti a Romero Britto; se 
      
      enveredasse
       para a fotografia, seria a ponte entre Sebastião Salgado e J.R. Duran; se na literatura, seria a ponte entre Machado de Assis e Paulo Coelho.
    

    
      Ao lado do Tremendão, Roberto forma a ponte que liga Tom & Vinícius a Sullivan e Massadas. Como letrista, é a ponte que une Chico Buarque e Zezé di Camargo. No cantar, ele é a ponte entre a grandiloquência de Frank Sinatra e o intimismo de João Gilberto. No cancioneiro religioso, é a ponte que liga a missa dominical aos festivais “gospel”. É ele a ponte que, mais do que as rádios AM e FM, liga os ouvintes de Amplitude Modulada aos adeptos do Spotify.
    

    
      Na música latina, Roberto Carlos é a ponte que liga Carlos Gardel a Jennifer Lopez. Mais do que isso, ele é a ponte de identidade que liga o Brasil à América Latina, da qual sempre queremos nos dissociar. Conforme definiu Affonso Romano de Sant’Anna
      
        [3]
      
      , Roberto
       “
      (...)
      é o lado kitsch dos ouvintes mais sofisticados e é o lado mais sofisticado dos ouvintes mais kitsch. É uma espécie de herói popular
      
        ”.
        

        

        Até mais do que ser uma ponte sociocultural, talvez, Roberto Carlos seja também uma ponte política: por exemplo, na gravação de seu Especial de fim de ano em 2019, na plateia estava Sérgio Moro, que inclusive foi ovacionado pelo público presente no local
      
      
        [4]
      
      . Mas naquele mesmo ano o ex-deputado federal Jean 
      Willys
       escreveu uma carta
      
        [5]
      
       emocionada para o presidente Lula transcrevendo uma canção de Roberto Carlos.
    

    
      Em outras palavras, é possível dizer que Roberto Carlos é a ponte que liga o Caburaí (não, não é o Oiapoque) ao Chuí, e o Rio Moa à Ponta do Seixas. Ele é a única possível união do Brasil.
    

    
      Ao longo deste trabalho, as letras de cinco canções do repertório de Roberto Carlos – todas oficialmente em parceria com Erasmo Carlos – serão analisadas em suas estruturas e referências, quatro delas no comparativo com as obras do cancioneiro de outros artistas (o próprio Erasmo, Michael Jackson, Caetano Veloso e Gilberto Gil) e outra quanto ao seu impacto social e às alusões a livros da Bíblia, mostrando a vastidão de conexões presentes na obra do artista.
    

    
      Marcel Taques Pilatti, Curitiba-PR, 2025.
    

    
      Duas letras, uma só canção
    

    
      A parceria musical de Roberto Carlos e
    

    
      Erasmo Carlos
    

    
      
    

    
      
    

    
      Roberto Carlos (1941) e Erasmo Carlos (1941-2022) formaram, em números, a maior dupla de compositores da história do Brasil: aproximadamente 600 composições assinadas por ambos foram gravadas em seus discos solo ou por outros artistas (algumas, feitas sob encomenda ou como “presentes”, sobretudo no período da Jovem Guarda), além de serem os líderes do ECAD e possuírem o maior número de canções constantes nas paradas de sucesso.
    

    
      
    

    
      Tal parceria teve início na década de 60, mais precisamente em 1963 – os dois já se conheciam desde o fim dos anos 50 –, com a canção “
      Parei na contramão
      ”, e seria (quase) ininterrupta até 1996. A partir de 1997, 
      assinariam
       em parceria poucas canções, notadamente as de cunho religioso. No início da década 2010, um breve retorno (“Furdúncio”, 2012, e “Vou chegar mais cedo em casa”, 2016), mas sem grande repercussão.
    

    
      
    

    
      Ao longo da trajetória, Erasmo e Roberto vestiram também 
      personas
      , “
      eus
       poéticos”, que iam muito além do que Roberto Carlos Braga e Erasmo Esteves são/foram em suas vidas reais, em seus pensamentos e até mesmo em suas estéticas. Numa espécie de 
      Yin & Yang
      , eles 
      conseguiam
       se moldar e ajustar aos trabalhos que iriam lançar e ao que o colega faria.
    

    
      
    

    
      Na ponta do iceberg, numa visão simplista que reflete o senso comum, Erasmo lançava canções mais “polêmicas” e mais “contestadoras”, por um lado, e mais “autênticas” e “bem-humoradas”, por outro. Ainda que em pequenas amostragens isso possa parecer verdadeiro, numa visão macro tal ideia não se configura verdadeira.
    

    
      
    

    
      Profusão x Seleção
    

    
      
    

    
      Em seus discos, Roberto Carlos possui tantas variações temáticas, rítmicas e poéticas quanto Erasmo, e gravava de forma muito mais constante e, logo, em quantidade muito maior (por exemplo, a faixa que analisaremos é lançada por Roberto Carlos em 1976, seu sétimo álbum de estúdio no decênio 1970 – nono se somados “San Remo 1968”, compilação de singles, e “Pedro 
      e o
       Lobo”, narração de RC acompanhado de Orquestra. Nesse mesmo período, Erasmo havia gravado 4 discos).
    

    
      
    

    
      Algo que sempre ficou claro, porém, é que tanto Roberto quanto Erasmo adotaram, em seus lançamentos de canções e discos, um perfil poético e artístico: em outras palavras, eles faziam uma espécie de “peneira”, selecionando as canções que melhor se adequassem à voz, ao estilo ou à proposta de cada um deles em determinado álbum – e isso tanto para as composições próprias quanto para as eventuais interpretações de criações de terceiros.
    

    
      
    

    
      Quanto ao método de criação, Erasmo afirma, em sua autobiografia
      
        [6]
      
      : “
      Não temos uma regra fixa para compor: tanto podemos musicar uma letra como 
      letrar
       uma melodia. Tanto faz. Quando é para um disco meu, eu conduzo o início, meio e fim da história, e vice-versa quando é disco dele (...) Mas sempre existe uma consulta final para algum ajuste necessário, uma mudança de tratamento, um tempo de verbo, uma rima mais exata, 
      uma (...) divisão
       rítmica
      ”.
    

    
      
    

    
      Erasmo relata, também, que houve casos em que a canção tenha sido inteiramente realizada por um deles, embora leve a assinatura de ambos, seja no disco do próprio autor – 
      RC fez “As Flores do Jardim da Nossa Casa”, presente no seu álbum de 1969, e Erasmo criou “Coqueiro Verde”, gravada pelo próprio em 1970
      
        [7]
      
       – ou no do intérprete – 
      Erasmo compôs “Eu sou fã do Monoquini”, gravada por RC em 1965, e Roberto é o compositor de “É preciso dar um jeito, meu amigo”
      
        [8]
      
      , lançada por EC em 1971
      .
    

    
      
    

    
      Voz mais adequada
    

    
      
    

    
      O fã ou crítico mais atento consegue perceber certas nuances nas letras de Erasmo e Roberto, coisas presentes aqui mas ausentes ali, e vice-versa. Um caso clássico é o da canção Cachaça Mecânica, lançada por Erasmo em 1974: “
      Roberto não gostava quando eu matava os personagens das músicas
      ”, lembrou Erasmo, em 2015
      
        [9]
      
      . “
      Ele dizia ‘pô, mas coitado do cara’. E eu respondia que a história era assim, que ele tinha de morrer
      .”
    

    
      
    

    
      Isso fica nítido quando se observa que o verbo “morrer” (seja no passado, presente ou futuro) aparece na obra cantada por Roberto Carlos, mas os verbetes “morte” e “
      morto
      ” são raríssimos. Já Erasmo utiliza bastante essas figuras em diversas de suas gravações como peças centrais (além da citada “Cachaça mecânica”, temos “Sodoma e Gomorra”, “Vida 
      blue
      ”, “Mundo deserto”, “Mané João”, “Sábado morto” e “Mundo cão”, entre tantas outras).
    

    
      
    

    
      Por outro lado, a expressão “Meu bem”, embora seja o verso inicial de um dos maiores sucessos de Erasmo na época da Jovem Guarda (“Gatinha manhosa”), é uma frase típica e consagrada por Roberto Carlos em sua obra cantada: “Sua Estupidez”, “Quero ter você perto de mim”, “Você me pediu”, “Eu te darei o céu”, “Por isso corro demais”, “Vista a roupa, meu bem” e muitas outras – algumas delas composição individual de Roberto, outras de compositores alheios à dupla – trazem a expressão.
    

    
      
    

    
      Curiosamente, depois de mais de 50 anos de seu lançamento, Roberto Carlos decidiu gravar pela primeira vez a canção “
      A semana inteira
      ”
      
        [10]
      
      , lançada por Erasmo em 1971 no formato compacto, e posteriormente incluída como faixa bônus no lendário disco “
      Carlos, Erasmo…
      ”
      
        [11]
      
      : “
      Agora, meu bem, se você disser que não, não sei que farei, pois há muito tempo eu já lhe dei meu coração
      
        ”. Percebe-se, portanto, plena sintonia com as canções mencionadas anteriormente e a marca registrada de RC: “Meu bem”.
        

      
    

    
      Neste capítulo, iremos analisar um dos casos raros: uma regravação de material que foi lançado primeiro por um dos parceiros. Na trajetória da dupla (naturalmente excluídas as obras ao vivo), é pouco comum isso acontecer: Erasmo 
      regravou
       “É Proibido fumar” (1964), em 1972, “Negro Gato” (composição de Getúlio Côrtes, gravada por RC em 1966), em 1974, e “Fera ferida” (1982) em 1992.
    

    
      
    

    
      Por fim, no disco “É preciso saber viver”, de 1996, além da faixa-título (1969/74), Erasmo deu voz a “Detalhes” (1971), “Como é grande o meu amor por você” (1967, assinada somente por RC) e “Do fundo do meu coração” (1986).
    

    
      
    

    
      Já Roberto, ainda que tenha participado do “Erasmo Carlos convida…”, colocando a voz em 
      Sentado à beira do caminho 
      – 
      e Erasmo gravou mais de uma dezena de canções do repertório de RC nos volumes I e II –, revisitou o repertório do 
      Amigo
       em apenas uma ocasião: trata-se de uma releitura do clássico “Vou ficar nu pra chamar sua atenção” (originalmente 
      lançado
       por Erasmo em 1970), incluída em seu disco de 1976
      .
    

    
      
    

    
      Releituras definitivas
    

    
      
    

    
      Antes de partirmos 
      para 
      o comparativo, vamos relembrar alguns casos famosos de canções que foram relançadas com letras diferentes daquela “original”: o lendário grupo Guns N’Roses lançou a bela “Don't cry”, parceria de Axl Rose e Izzy Stradlin, no disco 
      Use Your Illusion
      , de 1991. Como se tratava de um álbum duplo, no disco 2 foi incluída a versão com “letra alternativa”, modificando toda a poesia original e em alguma medida a métrica (algo como Chico Buarque realizou em 
      O Que Será?
      , por exemplo).
    

    
      
    

    
      Elton John lançou “Candle in the wind” nos anos 70, atingindo o primeiro lugar. A canção é  uma parceria entre Elton e Bernard Taupin. Quase 25 anos depois, quando da morte trágica da Princesa Diana, uma nova letra foi feita, mantendo-se a melodia original. Pela distância no tempo e do objetivo da nova versão, percebe-se que se trata de uma quase paródia, mas, assim como nas outras obras por serem mencionadas, é uma segunda versão que foi tocada em um registro específico, e não a mesma que seria regravada ou versionada por outros artistas.
    

    
      
    

    
      Outro caso parecido se dá com um dos maiores sucessos da discografia de Antonio Carlos Belchior: “Medo de avião”, lançada em 1978, foi concebida como que às pressas, em virtude da “demora” da conclusão do parceiro Gilberto Gil. Belchior havia solicitado ao baiano uma composição a quatro mãos a partir de uma melodia original. Ocorre que o próprio Belchior “esqueceu” da solicitação e finalizou a canção. Algum tempo depois, Gil enviou a nova versão, aumentando duas estrofes e, consequentemente, estendendo a melodia de “Medo de Avião”, lançada com o complemento 
      nº 2
       ao lado do título.
    

    
      
    

    
      No seu Especial de fim de ano de 1978
      
        [12]
      
      , Roberto Carlos teve novo dueto com Tom Jobim, e eles novamente entoam “Ligia” – a dupla já havia realizado o dueto no programa de 1976, Tom ao piano e RC acompanhado de orquestra. Em dado momento, Tom entoa um verso diferente daquele que RC – e 99,9% do público – estava habituado: “
      Mas essa parte é uma parte que eu não conhecia
      ”, diz Roberto. “
      É surpresa pra você
      ”, replica Tom. “
      Ah, é? Então vamos cantar a original
      
        ”, RC emenda.
        

      
    

    
      Na verdade, a “original” é a que Tom cantou (visível na primeira coluna), enquanto que a que Roberto canta era a nova versão (coluna dois), após a revisão de um parceiro: Chico Buarque. Em seu disco de 1974, 
      Sinal Fechado
      , Chico resolveu atacar de intérprete, tamanha era a invasão que o órgão de censura vinha fazendo em suas obras. Ele gravou a faixa-título, de Paulinho da Viola, “Festa Imodesta”, de Caetano, e “Copo Vazio”, de Gil. Também usou pseudônimo em composição própria (“Acorda, amor”) e ocultou seu nome na parceria com Tom, motivo pelo qual Lígia é atribuída até hoje somente ao Maestro.
    

    
      
    

    
      
        	
          
            Eu nunca sonhei com você
          

          
            Nunca fui ao cinema
          

          
            Não gosto de samba
          

          
            Não vou a Ipanema
          

          
            Não gosto de chuva
          

          
            Nem gosto de sol
          

          
            
              

            
            Eu nunca te 
            telefonei
          

          
            Para quê? Se eu sabia
          

          
            Eu jamais tentei
          

          
            E jamais ousaria
          

          
            As bobagens de amor
          

          
            Que aprendi com você
          

          
            Não, Lígia, Lígia
          

          
            
          

          
            Sair com você de mãos dadas
          

          
            Na tarde serena
          

          
            Um chope gelado
          

          
            Num bar de Ipanema
          

          
            Andar pela praia até o Leblon
          

          
            
          

          
            Eu nunca
             
            me
          

          
            apaixonei
          

          
            Eu jamais poderia
          

          
            Casar com você
          

          
            Fatalmente eu iria
          

          
            Sofrer tanta dor
          

          
            Pra no fim te perder
          

          
            Lígia, Lígia.
          

          
            
          

          
            Você se aproxima de mim
          

          
            Com esses modos estranhos
          

          
            Eu digo que sim
          

          
            
          

          
            Mas seus olhos 
            castanhos
          

          
            Me metem mais medo
          

          
            Que um raio de sol
          

          
            Lígia, Lígia.
          

        
        	
          
            Eu nunca sonhei com você
          

          
            Nunca fui ao cinema
          

          
            Não gosto de samba
          

          
            Não vou a Ipanema
          

          
            Não gosto de chuva
          

          
            Nem gosto de sol
          

          
            
          

          
            E quando eu lhe
             
            telefonei
          

          
            Desliguei, foi engano
          

          
            O seu nome eu não sei
          

          
            Esqueci no piano
          

          
            As bobagens de amor
          

          
            Que eu iria dizer
          

          
            Não, Ligia, Ligia
          

          
            
          

          
            Eu nunca quis tê-la ao meu lado
          

          
            Num fim de semana
          

          
            Um chope gelado
          

          
            Em Copacabana
          

          
            Andar pela praia até o Leblon
          

          
            
          

          
            E quando eu
             
            me
          

          
            apaixonei
          

          
            Não passou de ilusão
          

          
            O seu nome rasguei
          

          
            Fiz um samba-canção
          

          
            Das mentiras de amor
          

          
            Que aprendi com você
          

          
            Ligia, Ligia
          

          
            
          

          
            E quando você me envolver
          

          
            Nos seus braços serenos
          

          
            Eu vou me render
          

          
            
          

          
            Mas seus olhos 
            morenos
          

          
            Me metem mais medo
          

          
            Que um raio de sol
          

          
            Ligia, Ligia
          

        
      



